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    Prefácio


    OSEIAS É O PROFETA DA GRAÇA. É o homem de coração quebrantado. Ele não apenas falou do amor de Deus, mas o demonstrou de forma eloquente ao amar sua esposa infiel. Ele pregou aos ouvidos e também aos olhos. Ele falou à nação de Israel tanto pela voz profética como pelo exemplo. Estudar esse livro é penetrar nas profundezas do coração de Deus e trazer à tona as verdades mais sublimes do amor incondicional de Deus pelo povo da aliança.


    Oseias foi contemporâneo de Amós. Ambos profetizaram no final do melhor dos tempos e nas bordas do pior dos tempos em Israel. O rei Jeroboão II estava no final do seu longo reinado. A nação havia alcançado seu apogeu tanto política quanto economicamente. Havia paz nas fronteiras e prosperidade dentro dos muros. Porém, com a morte desse grande monarca, a nação entrou em célere decadência rumo ao colapso. O trono de Israel tornou-se o centro nevrálgico de intrigas, conspirações e assassinatos.


    Na ânsia de buscar ajuda para os seus assoberbados problemas, os reis insensatos faziam alianças com as grandes potências mundiais, a Assíria e o Egito. O profeta ergue sua voz contra essa estratégia insana e compara Israel a uma pomba enganada, que voa tresloucadamente de um lado para o outro, procurando refúgio ora sob as asas da Assíria, ora sob a égide do Egito.


    Israel deixou de confiar em Deus, colocando sua confiança naqueles que haveriam de pôr sobre seu pescoço um pesado jugo. Em vez de correr para os braços do Deus onipotente, seu libertador, Israel buscou ajuda daqueles que mais tarde seriam seus implacáveis opressores.


    As alianças políticas pavimentaram o caminho da apostasia. Israel abandonou a Deus, seu redentor, para render-se aos ídolos pagãos. Em vez de servir ao Deus vivo, o povo adorava os baalins. Em vez de servir ao Criador, o povo apóstata prostrava-se diante das obras de suas próprias mãos. Em vez de agradecer a Deus pela sua generosa providência, Israel tributava a Baal as bênçãos recebidas.


    Israel desceu mais um degrau em sua decadência. A teologia errada desembocou na ética errada. Porque o povo capitulou à idolatria, rendeu-se à imoralidade. A religião idólatra e a prostituição, como dois afluentes, uniram-se para formar o rio da morte.


    O Reino do Norte corrompeu-se por completo. Os reis e os sacerdotes lideravam o povo nessa corrida rumo ao desastre. O palácio e os templos religiosos eram centros de opressão. A política e a religião se uniram pelos motivos mais sórdidos. A violência ganhou as ruas. A roubalheira acontecia à luz do dia, e a imoralidade transbordava por todos os lados. A nação inteira era como um corpo chagado.


    Por não ter ouvido a voz de Deus, Israel precisou receber a disciplina de Deus. O cativeiro tornou-se o amargo remédio da cura. O fracasso de Israel, porém, não destruiu os planos de Deus. Onde abundou o pecado do povo, superabundou a graça divina. O amor de Deus prevaleceu sobre a sua ira; seu povo foi restaurado, e sua infidelidade, curada. Da noite escura do pecado brotou a luz da esperança, quando Deus mesmo chamou seu povo para voltar-se para ele, trazendo em seus lábios palavras de arrependimento e em suas mãos a prática do bem.


    O Deus de toda a graça ainda restaura o caído. Deus ainda cura a infidelidade do seu povo. Ele ainda se apresenta como orvalho para aqueles que vivem a aridez de um deserto. A mensagem de Oseias ecoa em nossos ouvidos. A palavra de Deus é sempre atual. É tempo de nos voltarmos para o Senhor!


    Hernandes Dias Lopes

  


  
    Capítulo 1


    O homem, seu tempo e sua mensagem
Oseias 1.1



    O LIVRO DE OSEIAS é o primeiro dos profetas menores e o mais extenso deles. David Hubbard considera o livro de Oseias teologicamente o mais completo, pois abarca os grandes temas proféticos da aliança, do julgamento e da esperança.1 Alguns estudiosos consideram Oseias o único profeta escritor do Reino do Norte. Seu ministério estendeu-se por várias décadas. Sua profecia é entregue no período de maior prosperidade financeira e também no tempo de maior decadência espiritual. Como nenhum outro, ele abordou de forma eloquente o amor perseverante de Deus a um povo rebelde e recalcitrante.


    Myer Pearlman está correto quando diz que o livro de Oseias é uma grande exortação ao arrependimento dirigida às dez tribos, durante os quarenta ou cinquenta anos antes do seu cativeiro. Seu cálice de iniquidade enchia-se rapidamente. Os reis e sacerdotes eram assassinos e libertinos; os sacerdotes idólatras desviavam o povo do culto ao Senhor. Em dificuldades, o governo voltava ao Egito ou à Assíria pedindo ajuda. Em muitos casos, o povo imitava a vileza moral dos cananeus; vivia numa segurança descuidada, interrompida somente em tempos de perigo por um arrependimento fingido; sobretudo, Deus e sua palavra eram esquecidos.2


    Russell Norman Champlin diz que o tema do profeta é quádruplo: a idolatria de Israel, a sua iniquidade, o seu cativeiro e a sua restauração. Israel é retratado profeticamente como a esposa adúltera de Iavé, que em breve seria colocada fora, mas que finalmente seria purificada e restaurada.3


    O texto do livro de Oseias é considerado pelos estudiosos como um dos mais confusos de todo o Antigo Testamento, sendo quase impossível esboçá-lo, devido à falta de lógica e conexão entre as diversas partes. Isso deve ser atribuído à intensa emoção do profeta. O livro tem sido chamado de “uma sucessão de convulsões”.


    Clyde Francisco diz que poderíamos chamar o livro de Oseias de diário de um soldado, escrito na frente de batalha, no meio dos petardos das granadas ou em um navio na tempestade, levado de um lado para outro, lutando para manter-se no rumo desejado. Esse livro é surpreendentemente grande. Contém algumas das mais nobres passagens da Bíblia e é citado inúmeras vezes no Novo Testamento.4


    Destacamos alguns pontos à guisa de introdução:

  


  
    Oseias, um homem chamado não apenas para falar, mas também para representar o amor de Deus


    Deus chamou homens e os inspirou para falar em seu nome, porém, Deus levantou Oseias não apenas para falar, mas, sobretudo, para demonstrar seu amor ao povo de Israel. Deus não apenas falou pela boca do profeta, mas, principalmente, pela sua vida. Oseias foi uma trombeta a proclamar à nação infiel a compaixão de Deus. Gômer, a esposa adúltera, foi um símbolo de Israel, a esposa infiel. Os filhos de Oseias apontavam para intervenções do juízo de Deus sobre a nação ingrata. Destacamos aqui três pontos:


    Em primeiro lugar, o nome do profeta. Era muito comum, em Israel, o nome Oseias. Assim foi chamado o último rei do Reino do Norte. O significado do nome é: Deus salva, ou salvação, e é equivalente a Josué e Jesus. O nome do profeta já trazia em si um chamado ao arrependimento e uma semente de esperança.


    James Wolfendale diz que o nome Oseias está em contraste com a sua missão, anunciar a ruína de Israel, mas em harmonia com a sua vocação, proclamar a libertação após o julgamento.5


    Oseias foi o primeiro profeta da graça e o primeiro evangelista de Israel.6 Clyde Francisco o considera o Jeremias de Israel e o apóstolo João do Antigo Testamento.7


    Oseias já foi chamado de “o profeta do amor”, porque seu livro manifesta um profundo amor da parte de Deus por Israel, um amor não correspondido. Deus é mostrado como um marido traído que procura reatar o casamento com a esposa, que se tornou prostituta.


    Há aqueles que consideram Oseias o mais belo poema de amor da Bíblia (2.14-16; 6.1-4; 11.1-4,8,9; 14.4-8).8 Do mesmo modo que Lucas apresenta o filho pródigo, Oseias apresenta a esposa pródiga.9


    Em segundo lugar, a família do profeta. Charles Feinberg diz que de nenhum profeta ficamos sabendo com tantos pormenores os fatos de sua vida familiar como no caso de Oseias, porque aí reside a mensagem de Deus ao seu povo. Tanto a mulher de Oseias como seus filhos foram sinais e profecias a Israel, a Judá e à futura nação reunificada.10


    Embora tenhamos informações acerca da família do profeta, como o nome de seu pai, de sua mulher e de seus filhos, além disso, nada sabemos. Todas as informações que temos sobre o profeta são aquelas contidas em seu próprio livro.


    Oseias era filho de Beeri, cujo nome significa “meu poço ou minha fonte”. Era marido de Gômer e pai de Jezreel, Desfavorecida e Não-Meu-Povo. O casamento do profeta com Gômer ocupa lugar central no livro. Na verdade, foi a base de sua mensagem à nação. Os filhos, cujos nomes nos parecem muito estranhos, são mensagens do juízo de Deus à nação.


    Crabtree tem razão quando escreve: “A tragédia doméstica de Oseias o preparou para entender e interpretar o amor imutável do Senhor”.11 Aquilo que as visões de chamado fizeram para Isaías (Is 6.1-8), Jeremias (Jr 1.1-5) e Ezequiel (Ez 1.1-3), o casamento fez para Oseias.12


    A grande pergunta que se levanta é se o casamento de Oseias com Gômer e os nomes dos seus filhos são apenas registros simbólicos ou realidades históricas. Há pelo menos quatro diferentes interpretações:


    Primeiro, o casamento de Oseias e os nomes atribuídos aos seus filhos são apenas metáforas, símbolos da decadente realidade espiritual de Israel. Essa interpretação não é consistente, pois não há nada no texto que fortaleça essa tese.


    Segundo, Gômer era apenas uma adoradora de Baal, mas jamais foi infiel ao seu marido. Sua infidelidade teria sido espiritual, e não conjugal. Os capítulos 1 a 3, porém, retratam de forma gráfica uma infidelidade conjugal. Gômer entregou-se a seus amantes. Ela abandonou o marido e foi viver uma vida dissoluta.


    Terceiro, depois de casada com Oseias, Gômer tornou-se adúltera e mais tarde uma prostituta. Muitos estudiosos creem que Gômer era uma mulher casta quando se casou com o profeta, mas já estava inclinada a uma vida imoral. Assim ensinaram Ambrósio, Teodoreto e Cirilo de Alexandria.13 A razão para adotar essa posição é que, no entendimento desses eruditos, supor que Deus houvesse mandado o profeta unir-se a uma mulher já conhecida por sua vida impura seria um absurdo monstruoso.


    Quarto, Gômer já era uma mulher prostituta quando Oseias a desposou. Gerard Van Groningen entende que essa é a única posição que pode fazer jus à história.14 O ancestral da nação de Israel, o patriarca Abraão, foi tirado do meio da idolatria, em Ur dos caldeus (Js 24.2-4). Israel foi escolhido não porque era um povo santo, mas apesar do seu pecado. Crabtree diz que a experiência trágica do profeta com a esposa amada fornece a melhor explicação da sua profecia e do seu ensino acerca do amor imutável do Senhor.15


    Em terceiro lugar, os contemporâneos do profeta. Oseias foi contemporâneo de Amós, Isaías e Miqueias. Esse foi o tempo áureo da profecia tanto em Israel como em Judá. Oseias era homem de coração quebrantado. O que o choroso Jeremias foi para Judá, o Reino do Sul, quase um século e meio mais tarde, o soluçante Oseias foi para Israel, o Reino do Norte. Da mesma forma que Jeremias viu seus compatriotas do Sul serem realmente mergulhados na noite sombria do cativeiro babilônico e, de coração partido, imortalizou isso em suas Lamentações, é provável que Oseias tenha visto as dez tribos de seu amado Israel serem arrastadas para longe da terra que, tão vergonhosamente, profanaram, para aquele exílio e para aquela dispersão entre as nações das quais não foram mais reunidas.16

  


  
    Oseias, um homem levantado por Deus em tempo de prosperidade financeira e decadência espiritual


    No começo do ministério profético de Oseias, Israel e Judá estavam vivendo o apogeu da sua prosperidade financeira. Ambos os reinos desfrutavam paz nas fronteiras e crescimento econômico dentro das divisas. O rei Uzias governou Jerusalém por 52 anos e muito se fortaleceu. Seu reinado foi próspero, e Judá tornou-se um reino opulento, tanto militar quanto economicamente.


    O reinado de Uzias caracterizou-se por sucessivas guerras das quais ele saiu vitorioso, pela ampliação dos projetos de construção, pela multiplicação das fortificações e pelo desenvolvimento da agricultura (2Cr 26). Os reis que o sucederam também prosperaram.


    No Reino do Norte, Jeroboão II, num longo governo de 41 anos, levou o reino ao apogeu de sua influência política e econômica, ampliando suas fronteiras e desfrutando de invejável riqueza interna. Esse monarca conquistou para Israel (2Rs 14.25) um domínio tão extenso como não se via desde a ruptura do reino de Salomão, anexando até mesmo Damasco, que já nos dias de Salomão fora perdida (1Rs 11.24).


    Jeroboão II foi considerado o Luiz XIV de Samaria.17 Encabeçava um despotismo militar arrogante. Nos seus dias, a nação subiu ao apogeu da sua prosperidade, mas, também, desceu rapidamente a uma fatal corrupção moral. Depois da morte desse opulento monarca houve dissensões internas, a ponto de políticos rivais sacrificarem os interesses da nação. Houve conspiração, traição e assassinatos no palácio. Os reis caíram como lasca de madeira sobre a superfície das águas (Os 10.7).


    Jeroboão II foi realmente o último rei forte de Israel. Dos outros seis que se seguiram, só Manaem morreu de morte natural. Os outros tomaram o trono assassinando quem o ocupava na ocasião. Salum matou Zacarias depois de um reinado de apenas um ano e meio; Menaém matou Salum após um reinado de apenas um mês; Peca matou Pecaías, filho de Menaém; e Oseias, o último deles, por sua vez, matou Peca.


    A lealdade ao trono praticamente não existia mais; as conspirações eram abundantes. Havia surtos de anarquia, e as condições tornaram-se deploráveis (4.1,2; 7.1,7; 8.4; 9.15). A nação agitava-se em desordem ao redor do trono degradado e vacilante.18 Nesse tempo de instabilidade, a nação ora corria atrás de alianças com o Egito, ora bandeava para os lados da Assíria (7.11), pagando-lhes tributos, até que finalmente perdeu sua independência e autonomia nacional, tornando-se vassalo da Assíria.


    Vale lembrar que os tempos áureos de riqueza nos anos dourados de Jeroboão II trouxeram em suas asas uma assombrosa miséria, mais grave e mais danosa do que a própria pobreza: o esfriamento do amor e a apostasia da fé. Israel abandonou o Deus verdadeiro para curvar-se diante de Baal. A santidade foi substituída pela galopante corrupção moral. A religião sincrética perverteu o culto divino. A apostasia induziu o povo a cair nas teias da mais degradante imoralidade. A sociedade sucumbiu política, moral e espiritualmente.


    J. Sidlow Baxter diz que, moral e espiritualmente, as coisas estavam ainda piores do que no terreno político. Desde os dias de Jeroboão I, quando as dez tribos haviam deixado a casa de Davi para formar um reino separado, a adoração do bezerro de ouro em Betel se tornara uma armadilha para Israel.


    Embora o bezerro de Betel devesse em princípio representar o Senhor, o ídolo em si cada vez mais se tornava objeto de adoração. Isso abriu espaço para outras formas de idolatria, e as alianças feitas pelos reis de Israel com potências estrangeiras introduziram as idolatrias imorais da Síria e da Fenícia.


    O caminho foi assim aberto para a grosseira e cruel adoração da natureza associada aos nomes de Baal e de Astarote, com todas as suas consequentes abominações, dentre as quais os sacrifícios de crianças e a licenciosidade revoltante.19


    Israel atribuiu aos baalins aquilo que são dádivas de Iavé, o único que tem poder para gerar a fertilidade (2.5,8,9). Oseias condenou seus sacrifícios, dizendo que eram fúteis, oferecidos a deuses errados, em lugares errados, por motivos errados (4.19; 5.7). Rejeitou seus meios de revelação, considerando-os instrumentos inertes, incapazes de discernir a vontade de Deus (4.12). Deplorou seus atos sexuais, misturas descaradas de sensualidade e magia (4.13,14). Denunciou seus líderes – sacerdote, profeta e rei (4.4,5; 5.1). Zombou de sua superficialidade – pessoas beijando bezerros (13.2), adorando produtos de seus próprios artesãos (8.6). Condenou finalmente sua selvageria – o sacrifício perverso de criancinhas (5.2).20


    A. R. Crabtree descreve com cores fortes esse contraste entre a ascendência econômica e a decadência moral de Israel:


    
      Com a expansão do seu território, e o controle das estradas comerciais entre a Assíria e o Egito, Israel se tornou poderoso e rico. No entanto, no auge do seu poder político, chegou ao nadir da sua vida religiosa. Amós discute em linguagem forte a corrupção, a injustiça, a opressão, a imoralidade, a cobiça, o roubo, o luxo, a vaidade, a violência, a falsidade, a infidelidade, a desonra e a apostasia de Israel. As condições políticas e religiosas se tornaram cada vez piores na época de Oseias.21

    


    Foi nesse cenário de luxo e de lixo, de glória humana e opróbrio espiritual, de ascendência econômica e decadência moral, que Deus levantou Oseias para confrontar os pecados da nação e chamá-la ao arrependimento. A riqueza sem Deus é pior do que a pobreza. A riqueza sem Deus afasta o homem da santidade mais do que a escassez. Concordo com Dionísio Pape quando diz que os períodos de grande prosperidade são geralmente acompanhados de declínio moral.22


    Nesse rápido declínio moral, todas as classes da sociedade se desmoralizaram. Os príncipes, amantes da riqueza e do luxo, viviam desenfreados no pecado. Os sacerdotes, que deveriam ensinar a verdade ao povo, tornaram-se bandidos truculentos e cheios de avareza.


    As coisas foram de mal a pior, até que o profeta exclamou: “não há verdade, nem amor, nem conhecimento de Deus. O que só prevalece é perjurar, mentir, matar, furtar e adulterar, e há arrombamentos e homicídios sobre homicídios” (4.1,2). A religião de Israel tornou-se sincrética, e o povo misturou o culto a Deus com o culto a Baal. A idolatria sensual desembocou na mais repugnante imoralidade. A vida familiar caiu no abismo da dissolução. Não resta dúvida de que Oseias viveu durante os tempos mais turbulentos e inquietos pelos quais a nação jamais passara.


    Os séculos correram, e hoje ainda assistimos a esse mesmo desvio religioso denunciado por Oseias. Dionísio Pape descreve a religião de Israel daqueles dias e ao mesmo tempo lança luz sobre as tendências da religiosidade contemporânea:


    
      A religião era popular. Cultos cheios e impressionantes. No entanto, a ênfase bíblica era coisa do passado. A linha mais tolerante do sincretismo dominava o pensamento dos líderes religiosos. Toda religião era boa. Era popular falar da fé no Senhor, e, ao mesmo tempo, dos valores comuns a todas as crenças, sem julgar-se nenhuma como sendo errada.23

    

  


  
    Oseias, um homem que profetizou durante um período marcado tanto por estabilidade quanto por instabilidade política


    Oseias foi profeta em Israel durante o longo governo de Jeroboão II. Esse rei governou em Samaria por 41 anos, tendo não apenas o mais longo reinado, bem como o mais próspero. Nesse tempo, no Reino do Sul governaram Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias. Gerard Van Groningen é da opinião de que Oseias começou a profetizar bem no final do reinado de Jeroboão II, uma vez que o período todo de atividade profética de Oseias foi um tempo de rápido declínio moral e político.24


    O ministério de Oseias deve ter ultrapassado as fronteiras do reinado de Jeroboão II, uma vez que anuncia o fim da dinastia de Jeú (1.4,5). Zacarias, filho de Jeroboão, foi o último membro dessa dinastia. Após a morte do grande monarca Jeroboão II, Israel entrou em rápido declínio. Três reis foram assassinados por seus sucessores. Conspiração e traição marcaram esse reino até sua completa derrota em 722 a.C., quando foi levado cativo pela Assíria.


    Crabtree ressalta que as intrigas políticas entre os dois partidos envolveram a população inteira ou a perturbaram. Um dos partidos favoreceu a aliança política com o Egito, e o outro preferiu contar com o auxílio da Assíria (9.6; 10.6). A insensatez dessas intrigas levou Israel à ruína completa. A confiança nessas alianças políticas em vez da fé em Deus apressou ainda mais a completa derrocada de Israel (5.13; 7.11; 8.9).25


    Oscar Reed corrobora essa ideia dizendo que, depois da morte de Jeroboão II, o povo de Israel encontrava-se politicamente fracassado. Estava minado por tramas, fraudes e intrigas. A nação estava madura para a conquista assíria. A primeira investida ocorreu em 733 a.C., quando Tiglate-Pileser invadiu Damasco, saqueou o território de Israel e levou a maioria dos líderes para o exílio. Em 722 a.C., Sargão tomou a capital Samaria, e o Reino do Norte deixou de existir.26


    É preciso deixar claro que a decadência política de Israel tinha mais a ver com a corrupção interior do que com as ameaças exteriores. Israel não caiu nas mãos do inimigo, foi entregue. Israel capitulou ao poder estrangeiro porque já estava podre por dentro. O pecado é o opróbrio das nações. Um povo nunca é forte se seus valores políticos, morais e espirituais estão falidos.

  


  
    Oseias, um homem que anunciou tanto o juízo quanto a misericórdia de Deus


    Oseias demonstrou a misericórdia de Deus ao povo de Israel ao perdoar Gômer e restaurá-la como esposa. Israel foi como um filho rebelde e como uma esposa infiel. Deus é o pai de Israel, que anseia pela volta do filho pródigo para os seus braços. Ele é o marido de Israel, que deseja o amor e a fidelidade da esposa. Israel, porém, abandonou a Deus e foi atrás de Baal. Atribuiu as bênçãos de Deus ao ídolo cananeu. Rendeu-se à idolatria em vez de conservar sua fidelidade. Capitulou ao sincretismo religioso em vez de permanecer servindo somente ao Senhor.


    A. R. Crabtree diz que Oseias falou quatro vezes do berith, o concerto do amor do Senhor com Israel, e cinco vezes do hesed, amor imutável de Deus. Três vezes Oseias se referiu ao amor imutável do Senhor para com o povo da sua escolha. Mesmo diante de tão grande amor, não houve fidelidade nem constância no amor de Israel por Deus (4.1; 6.4).27


    Por não ouvir a voz da graça, o povo recebeu o chicote do juízo. Por não atender aos profetas de Deus, o povo foi levado para a terra dos deuses. Israel foi destruído por falta de conhecimento. O povo e seus líderes políticos e religiosos muito se corromperam. A mão de Deus pesou sobre eles para discipliná-los. Contudo, Deus nunca desistiu do seu povo. Assim como Oseias comprou Gômer, Deus redimiu o seu povo. Assim como Oseias levou Gômer para o deserto para falar-lhe ao coração, Deus levou seu povo para o cativeiro para prová-lo. Assim como Oseias desposou novamente Gômer em amor e justiça, Deus restaurou a sorte do seu povo e entrou com ele numa aliança eterna. O Deus do juízo é cheio de misericórdia. Mesmo na sua ira, ele se lembra da misericórdia para restaurar o povo da sua aliança.

  


  
    Oseias, um homem que anunciou tanto a soberania de Deus quanto a responsabilidade humana


    Uma investigação do livro de Oseias nos ajudará a entender que o profeta proclama tanto a soberania de Deus quanto a responsabilidade humana. Deus reina, ainda que o povo esteja rendido à anarquia; o povo é responsável, ainda que esteja rendido ao pecado. O povo estava caído por causa de seus pecados (14.1).


    De várias maneiras Oseias coloca em relevo o grande poder do Senhor. Foi o Senhor quem deu a Israel o cereal, o vinho, o óleo e multiplicou a prata e o ouro que o povo usou para Baal (2.8). Foi a mão do Senhor que fez tantas maravilhas na libertação de Israel do poder do Egito (11.1; 12.9; 13.4,5), dirigindo carinhosamente a sua história (11.3,4), mandando profetas para orientá-lo de acordo com a sua soberana vontade.28


    Concordo com Derek Kidner quando diz que seria uma distorção grosseira desse livro apresentar Deus simplesmente torcendo as mãos de desespero. Temos aqui ira e julgamento, não só súplica. Em Oseias, Deus é às vezes sereno: “ele se retirou deles” (5.6); “Efraim está entregue aos ídolos; é deixá-lo” (4.17); “[…] semeiam ventos e segarão tormentas” (8.7); outras vezes, duro: “Porque para Efraim serei como um leão” (5.14); “O SENHOR se lembrará das suas injustiças e castigará os pecados deles” (9.9); mas, acima de tudo, carinhoso: “Como te deixaria, ó Efraim? […] Meu coração está comovido dentro de mim…” (11.8); “Curarei a sua infidelidade” (14.4).29


    David Hubbard diz corretamente que a soberania singular de Iavé significa que todos os aspectos da vida estavam sob seu controle, seja a criação, a história, a política, as questões internacionais, as relações sociais ou as atividades religiosas.30

  


  
    Oseias, um homem que diagnosticou os pecados que destruíram o povo de Israel, mas também lhe mostrou o caminho da restauração


    George Robinson diz que o livro de Oseias tem sido descrito como “um longo monólogo apaixonado, interrompido por soluços”; ou “mais soluços do que palavras”. Os capítulos 1 a 3 falam do mensageiro, enquanto os capítulos 4 a 14 relatam a mensagem. A primeira seção é uma espécie de autobiografia espiritual, meio narrativa, meio profética. A segunda seção consiste de uma série de homilias, meros fragmentos de admoestação e promessa sem nenhuma divisão claramente indicada. A teologia de Oseias é a teologia do coração mais do que da cabeça.31


    A mensagem do livro pode ser resumida em três palavras: lamentação, condenação e consolação. Destacamos aqui as causas da falência espiritual de Israel, que culminou na sua destruição:


    Em primeiro lugar, a falta de conhecimento. O profeta diz: “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento…” (4.6). A nação havia ignorado a lei de Deus e caminhava deliberadamente em direção à embriaguez e à sensualidade. O profeta denunciou isso assim: “A sensualidade, o vinho e o mosto tiram o entendimento” (4.11).


    Em segundo lugar, o orgulho. Oseias embocou a trombeta e disse: “A soberba de Israel abertamente o acusa” (5.5). A arrogância é a sala de espera do fracasso. O orgulho é o prelúdio da queda. A soberba é coroa de cinzas da derrota. A prosperidade sem Deus nos dias de Jeroboão II tornou-se um laço.


    George Robinson diz que a honra nacional estava se tornando sinônimo da fornicação nacional.32 O caminho do êxito material sem Deus é escorregadio. A riqueza sem a graça é pedra de tropeço, e não ponte de passagem. O êxito material é bom, mas só como o preliminar necessário para coisas melhores.33


    Em terceiro lugar, a instabilidade. Oseias denunciou a instabilidade espiritual de Israel nestes termos: “Que te farei, ó Efraim? Que te farei, ó Judá? Porque o vosso amor é como a nuvem da manhã e como o orvalho da madrugada, que cedo passa” (6.4). Não havia constância nem perseverança no conhecimento de Deus. Ao contrário, o povo desviava-se de Deus para uma religiosidade falsa. O ritualismo formal havia substituído a piedade e a virtude. Deus diz por boca do profeta: “Pois misericórdia quero, e não sacrifício; e o conhecimento de Deus, mais do que holocaustos” (6.6).


    Em quarto lugar, o mundanismo. Em vez de ser luz para as nações, Israel as imitou. O profeta Oseias declara: “Efraim se mistura com os povos, é um pão que não foi virado” (7.8). Em vez de Israel ser um influenciador, foi influenciado. Em vez de ensinar o conhecimento de Deus aos povos, adorou seus deuses falsos. Em vez de ser exemplo para as nações, corrompeu-se com e como essas nações. Em vez de voltar-se para Deus, correu atrás de alianças com aqueles que haveriam de destruí-lo. Israel agiu como uma pomba enganada (7.11). Era como um pão que não foi virado: cru de um lado e queimado do outro. Uns demasiadamente ricos, outros demasiadamente pobres; uns quentes demais na política, outros frios demais na religião.


    Em quinto lugar, a corrupção. O profeta Oseias é enfático ao denunciar a decadência moral da nação: “Mui profundamente se corromperam…” (9.9). Todas as áreas da vida foram fermentadas pela corrupção. A religião estava eivada de idolatria. Os sacerdotes eram amantes do lucro. Os políticos confiavam em alianças humanas, mas não na providência divina. Com a morte do rei Jeroboão II, a conspiração tornou-se o cardápio principal na mesa real. A partir da corte palaciana, o tecido social ficou podre: perjúrio, mentira, roubo, adultério, homicídios e arrombamentos eram as notícias mais corriqueiras que circulavam na nação. A terra estava de luto.


    Em sexto lugar, a apostasia. Por ter abandonado o conhecimento de Deus, Israel descambou para uma grotesca apostasia. Deus coloca na boca do profeta estas palavras dolorosas: “Porque o meu povo é inclinado a desviar-se de mim; se é concitado a dirigir-se acima, ninguém o faz” (11.7). A apostasia tornou-se um hábito contumaz e generalizado. O povo rebelde tapou os ouvidos e não quis ouvir o chamado de Deus ao arrependimento. Deus disse à nação apóstata: “Embora eu lhe escreva a minha lei em dez mil preceitos, estes seriam tidos como coisa estranha” (8.12).


    A religião que se desvia dos mandamentos de Deus incita o povo a pecar ainda mais: “Porquanto Efraim multiplicou altares para pecar, estes lhe foram para pecar” (8.11). A apostasia nem sempre é ausência de religião, mas a multiplicação da religião em desacordo com a palavra de Deus.


    Israel multiplicou altares para pecar. A apostasia tirou a centralidade de Deus do culto e colocou a religião centrada no prazer do homem: “Amam o sacrifício, por isso sacrificam, pois gostam de carne e a comem, mas o SENHOR não os aceita…” (8.13). A apostasia tem cara de secularização, ao substituir Deus pelas realizações humanas: “Porque Israel se esqueceu do seu Criador e edificou palácios, e Judá multiplicou cidades fortes…” (8.14).


    Em sétimo lugar, a idolatria. Israel abandonou o Deus vivo para adorar Baal, o deus cananita, um ídolo morto. Israel abandonou o seu Criador para adorar um deus criado por artífice. Ele deixou o culto espiritual para render-se aos ídolos. O profeta denuncia essa prática: “Agora pecam mais e mais, e da sua prata fazem imagens de fundição, ídolos segundo o seu conceito, todos obra de artífices, e dizem: Sacrificai a eles; homens beijam bezerros” (13.2).


    Crabtree diz corretamente que, imersos na sensualidade da nova religião, os israelitas perderam o conhecimento do Senhor, como também a capacidade de reconhecer a própria infidelidade.34 Alguns pensavam que estavam prestando um serviço aceitável ao Senhor (5.6; 8.2), mas seus altares eram meios de multiplicar pecados (8.11).


    O livro de Oseias encerra sua mensagem com uma nota de esperança. Apesar da apostasia do seu povo, Deus não quebra sua aliança com ele nem desiste de amá-lo. Assim diz o Senhor: “Como te deixaria, ó Efraim? Como te entregaria, ó Israel? […] Meu coração está comovido dentro de mim, as minhas compaixões à uma se acendem” (11.8).


    O próprio Deus chama o povo a voltar-se para ele: “Volta, ó Israel, para o SENHOR teu Deus; porque pelos teus pecados estás caído. Tende convosco palavras de arrependimento e convertei-vos ao SENHOR” (14.1,2). Deus promete curar a infidelidade do povo (14.3) e ser para ele o bálsamo restaurador (14.5-7).
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    Capítulo 2


    Tragédia e restauração
Oseias 1.1–2.1



    O LIVRO DE OSEIAS fala de julgamento e esperança. Cada uma das três partes principais do livro começa com a ameaça de juízo divino sobre Israel (1.2–2.13; 4.1–10.15; 12.1–13.16) e termina com a promessa de restauração divina (2.14–3.5; 11.1-11; 14.1-9).35


    Esse profeta que anuncia o juízo de Deus e abre as portas da esperança não foi um teólogo de gabinete, alienado da realidade sombria do seu povo. Ele pregou aos ouvidos e aos olhos. Ele não apenas falou da tragédia que estava desabando sobre o Reino do Norte, mas também experimentou essa tragédia na própria pele. Ele não apenas falou ao povo rebelde acerca do amor de Deus, mas também demonstrou esse amor.


    Concordo com Dionísio Pape quando diz: “O profeta do Senhor é sempre a sua mensagem. Proclama a mensagem verbalmente, mas também a vive na carne”.36 David Hubbard diz que o próprio Oseias é um sinal para o povo, um símbolo profético da ira de Deus e do seu amor na restauração.37 O profeta e seus filhos eram literalmente a mensagem de Deus àquele povo superficial que tratava a palavra de Deus levianamente.


    Crabtree disse com razão que nenhum profeta do Antigo Testamento, com a provável exceção de Jeremias, experimentou emoções religiosas tão profundas como Oseias. Nenhum, com exceção de Isaías, entendeu tão claramente o amor e a graça de Deus como este mensageiro do Senhor.38


    Oseias profetizou num tempo de prosperidade financeira e decadência espiritual. Depois da morte de Salomão, em 931 a.C., dez tribos cismáticas romperam com a dinastia de Davi e seguiram Jeroboão I, formando o Reino do Norte. Esse reino foi levado cativo pela Assíria em 722 a.C. Nesses 209 anos, eles tiveram dezenove reis e oito diferentes dinastias, e nenhum desses reis andou com Deus. Todos eles se desviaram à semelhança de Jeroboão I, que induziu o povo a adorar um bezerro de ouro em lugar de servir ao Deus vivo.


    Deus levantou Oseias nesse tempo de apostasia religiosa. Contemporâneo de Isaías, Amós e Miqueias, esse paladino da graça mostra com cores fortes o imensurável amor de Deus a um povo ingrato e rebelde. Destacamos aqui alguns pontos para a nossa reflexão.

  


  
    O profeta é apresentado (1.1)


    O livro de Oseias começa assim: “Palavra do SENHOR, que foi dirigida a Oseias, filho de Beeri, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá, e nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel” (1.1). Três fatos merecem destaque aqui:


    Em primeiro lugar, a legitimidade do profeta. “Palavra do SENHOR, que foi dirigida a Oseias…” Oseias não se constituiu profeta nem foi apontado por homem algum. Ele é profeta de Deus. Ele não criou a mensagem; a mensagem lhe foi dada. Ele não era a fonte da mensagem, apenas o seu instrumento. Sua autoridade procedia de Deus. Sua mensagem emanava do próprio Deus. Quando Oseias falava, era o próprio Deus falando ao povo.


    Em segundo lugar, a filiação do profeta. “[…] filho de Beeri…” Nada sabemos acerca do pai de Oseias, exceto o seu nome, cujo significado é “minha fonte ou meu poço”. A simples citação do nome do pai de Oseias demonstra que se tratava de alguém conhecido e destacado na sociedade. David Hubbard, porém, pensa diferente. Para ele, a menção do nome do pai de Oseias não desempenha outro papel no texto, senão o de distinguir nosso Oseias de outros de nome idêntico ou semelhante.39


    Em terceiro lugar, a extensão do ministério do profeta. “[…] nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá, e nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel”. Oseias começa a profecia datando-a. Ele profetizou por um longo tempo em Israel. Entregou sua mensagem num tempo de transição em Israel, ou seja, começando no período áureo de Jeroboão II e terminando sua profecia no tempo tempestuoso e catastrófico da derrocada do reino após a morte do grande monarca.


    Tanto Uzias quanto Jeroboão II desfrutaram de grande prosperidade financeira. Foi um tempo de paz nas fronteiras e riquezas dentro das divisas. Porém, a riqueza em Israel estava nas mãos dos ricos. Os pobres eram injustiçados tanto na economia quanto nos tribunais. Nesse tempo de fausto e luxo, a nação avançava celeremente para um abismo moral e espiritual, culminando em seu irremediável cativeiro em 722 a.C.


    Derek Kidner diz que os dois fortes monarcas, Jeroboão II, de Israel, e o seu contemporâneo Uzias, de Judá, estavam quase no final de seus reinados, enquanto a distante Assíria se elevara a um novo pico de terrível poder e belicosidade. Em pouco tempo começou a marchar contra a Palestina. Dentro de uma geração o reino de Israel estaria extinto. A essa geração Oseias foi enviado a pregar arrependimento.40
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